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 ARTIGO ORIGINAL 

        RESUMO 

 
Introdução: A Monkeypox (Mpox) é uma doença zoonótica causada pelo vírus da varíola 
dos macacos, um Orthopoxvirus do mesmo gênero dos vírus da varíola, vacínia e varíola 
bovina. Objetivo: Realizar a descrição das características epidemiológicas dos casos de 
Monkeypox no Amazonas. Metodologia: Estudo descritivo, retrospectivo, de dados 
públicos obtidos a partir de boletins epidemiológicos. Resultados: Entre os anos de 2022 
a 2024 foram notificados na Região norte do país 546 casos de infecção por Monkeypox, 
destas, a maioria (366 casos=67,0%) foram somente no Amazonas. Grande parte dos 
infectados no Amazonas eram do sexo masculino (525=96,7%), de 18 a 29 anos 
(282=51,6%), de cor parda (354=64,8%) e alguns eram indígenas (4=0,8%) onde o meio 
de transmissão da doença mais recorrente entre todos era sexual (277=50,8%) sendo 
que 295 (54,1%) eram imunossuprimidos por HIV. O Amapá (AP) foi o estado da Região 
Norte com o menor número de casos notificados no período (3=0,5%). Conclusão: Deve-
se interromper a transmissão humano-humano, proteger grupos populacionais com 
risco de Monkeypox severa (imunossuprimidos, grávidas e crianças) e minimizar a 
transmissão zoonótica. 
 
Palavras-chave: Infectologia. Epidemiologia. Monkeypox. Varíola dos macacos. 
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OVERVIEW OF THE CHARACTERISTICS AND DESCRIPTION 
OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF MONKEYPOX IN 
THE AMAZON 
 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: Monkeypox (Mpox) is a zoonotic disease caused by the monkeypox virus, 
an Orthopoxvirus of the same genus as smallpox, vaccinia, and cowpox viruses. 
Objective: To describe the epidemiological characteristics of Monkeypox cases in 
Amazonas. Methodology: Descriptive, retrospective study of public data obtained from 
epidemiological bulletins. Results: Between 2022 and 2024, 546 cases of Monkeypox 
infection were reported in the northern region of the country, of which the majority 
(366 cases = 67.0%) were only in Amazonas. The majority of those infected in Amazonas 
were male (525 = 96.7%), aged 18 to 29 (282 = 51.6%), of mixed race (354 = 64.8%) and 
some were indigenous (4 = 0.8%) where the most common means of transmission of the 
disease among all was sexual (277 = 50.8%) and 295 (54.1%) were immunosuppressed 
by HIV. Amapá (AP) was the state in the northern region with the lowest number of cases 
reported in the period (3 = 0.5%). Conclusion: Human-to-human transmission must be 
interrupted, population groups at risk of severe Monkeypox (immunosuppressed, 
pregnant women and children) must be protected and zoonotic transmission must be 
minimized. 
 
Keywords: Infectology. Epidemiology. Monkeypox. Monkeypox. 
 
 
 

                         
 
This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 
International License.

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


VISÃO PANORÂMICA DAS CARACTERÍSTICAS E DESCRIÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO 
DA MONKEYPOX NO AMAZONAS 

Azevedo et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 10 (2025), Page 347-360. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Monkeypox (Mpox) ou varíola dos macacos é uma doença zoonótica causada pelo 

vírus da varíola dos macacos, um Orthopoxvirus do mesmo gênero dos vírus da varíola, 

vacínia e varíola bovina. Desde a detecção do primeiro caso humano na República 

Democrática do Congo em 1970, a doença causou infecções e surtos esporádicos, 

principalmente restritos a alguns países da África Ocidental e Central1. 

Esse virus foi isolado pela primeira vez no final de 1958 em Copenhague durante 

dois surtos de uma doença semelhante à varíola em uma colônia de macacos 

cynomolgus. Nenhum sinal clínico foi observado antes da fase eruptiva da doença, 

que foi caracterizada por uma erupção cutânea maculopapular. O vírus foi 

denominado vírus da varíola dos macacos devido à sua grande semelhança com 

outros poxvírus conhecidos2. 

Poxvírus que infectam humanos variam do vírus da varíola, que ameaça a vida, ao 

vírus do molusco contagioso, mas benigno. A partir de maio de 2022, centenas de casos 

relacionados a outro poxvírus, a varíola dos macacos, foram relatados em mais de 30 

países ao redor do mundo, incluindo os EUA3, 4. 

A varíola dos macacos é transmitida incidentalmente aos humanos quando eles 

encontram animais infectados. Relatórios mostraram que o vírus também pode ser 

transmitido por contato direto (sexual ou pele a pele), gotículas respiratórias e por meio 

de fômites, como toalhas e roupas de cama3. 

Essa infecção é considerada endêmica na África Ocidental e Central desde sua 

primeira detecção em 1958 na República Democrática do Congo. Porém, em maio de 

2022, a doença deixou de ser endêmica, e novos casos apareceram em países da Europa 

e da América do Norte, sendo declarados em junho de 2022, pela Rede Mundial de 

Saúde, um surto5. 

Em 23 de julho de 2022 a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou a Mpox 

como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional por conta de sua 

disseminação para 72 países e quase 15 mil casos confirmados, além de ter aumentado 

o nível de atenção e vigilância, bem como a contenção de transmissão nos países. Já no 

Brasil, o primeiro caso de Mpox foi confirmado em junho de 2022 no estado de São 

Paulo6. 
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Depois disto, a maioria dos casos no Brasil, e globalmente, ocorreu em homens de 

18 a 44 anos, muitos dos quais se autodeclararam como homens que fazem sexo com 

homens. Embora os casos tenham sido concentrados em grandes centros urbanos, 

como São Paulo e Rio de Janeiro, outras regiões, incluindo Belém do Pará, também 

relataram um aumento significativo de casos, dado o caráter disseminado da 

transmissão do vírus7. 

Quanto ao quadro clinico, as lesões cutâneas são características da doença, e o 

diagnóstico é frequentemente sugerido em locais onde os testes laboratoriais não estão 

prontamente disponíveis ou quando há uma sobrecarga de serviços de saúde. O 

diagnóstico é realizado pelo teste laboratorial Proteína C Reativa7, 8.  

A prevenção se dá evitando contato com pessoas e objetos infectados, além de 

evitar o contato com animais roedores (rato, camundongo) que podem ajudar na 

disseminação da doença. É imprescindível os profissionais e estudantes da área da saúde 

orientarem a população sobre as medidas preventivas para combater a infecção e cessar 

a transmissão8. 

Essas estratégias de prevenção delineadas para um surto devem ter como meta a 

interrupção da transmissão humano-humano, a minimização da transmissão zoonótica 

e a proteção dos grupos de risco. Para isso, devem ser implementadas estratégias e 

acirrada vigilância epidemiológica, testagem e diagnóstico, medidas preventivas 

pessoais e vacinação. Existem tres principais vacinas para a prevenção de Mpox usadas 

ao redor do mundo (a Jynneos-MVA-BN, Imvanex- que é a mesma que a MVA-BN e mais 

recebntes no mercado  e a  ACAM2000 mais antiga), sendo apenas uma delas autorizada 

pela Agência Europeia do Medicamento (EMA), a Imvanex 9. 

É importante agilizar o acesso ao tratamento de forma mais ágil quando este 

indicado. A imunossupressão é um fator complicador na Mpox porque um sistema 

imunológico debilitado não consegue confrontar o vírus de forma eficaz, levando à 

infecções mais graves, que podem resultar em complicações sérias e até ser fatais para 

o indivíduo. Pessoas com doenças como HIV/AIDS ou que fazem tratamento para câncer, 

ou que usam medicamentos imunossupressores, são mais vulneráveis e correm maior 

risco de desenvolver formas graves da doença10. 

Portanto, o objetivo geral do estudo foi realizar a descrição das características 

epidemiológicas dos casos de Monkeypox no Amazonas. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de um levantamento de informações secundarias existentes em Sites 

oficiais do Ministério da Saúde (SINAN/NET) ou seja, dados públicos obtidos a partir de 

boletins epidemiológicos sobre a ocorrência de casos de Monkeypox no Amazonas.  Os 

dados coletados foram organizados em planilha criada no Software Excel, da Microsoft 

para esta finalidade, apenas. 

 Como tratou-se de um artigo que se utilizará de dados públicos, não houve a 

necessidade de apreciação ética, segundo o que preconiza a Resolução 674 de 2022 

onde diz que estudos que necessitem de dados já publicados não deverão passar pela 

apreciação de um comitê de ética. 

RESULTADOS 

Entre os anos de 2022 a 2024 foram notificados, na Região norte do país, 546 

casos de infecção por Monkeypox (Mpox), destas, a maioria (366 casos=67,0%) foram 

somente no Amazonas. O Amapá (AP) teve o menor número de casos (3=0,5%). A 

maioria dos infectados no Amazonas eram do sexo masculino (525=96,7%), de 18 a 29 

anos (282=51,6%), de cor parda (354=64,8%) e alguns eram indígenas (4=0,8%) onde o 

meio de transmissão da doença mais recorrente entre todos era sexual (277=50,8%) 

sendo que 295 (54,1%) eram imunossuprimidos por HIV. 

Quadro 01: Casos confirmados de Monkeypox (Mpox), nos estados da região Norte do 

Brasil segundo o ano de notificação/evolução. 

Estados da Região Norte 2022 2023 2024 Total 

ACRE (AC) 1 0 1 2 

AMAZONAS (AM) 348 14 4 366 

AMAPÁ (AP) 3 0 0 3 

PARÁ (PA) 106 27 4 137 

RONDONIA (RO) 8 0 2 10 

RORAIMA (RR) 8 0 1 9 

TOCANTINS (TO) 16 2 1 19 

Total 490 43 13 546 

Fonte: COE, 2024, Boletim epidemiológico-FVS-AM/SINAN-NET 

A tabela acima (Tabela 01) mostra que, no periodo, o Amazonas reteve o maior 



VISÃO PANORÂMICA DAS CARACTERÍSTICAS E DESCRIÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO 
DA MONKEYPOX NO AMAZONAS 

Azevedo et. al. 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 7, Issue 10 (2025), Page 347-360. 

 

 

numeros de casos e o ano de 2022 foi o que houve maior número de notificações para 

a Mpox (ou varíola dos macacos) na Região Norte do Brasuil, possivelmente devido à 

primeira disseminação global em larga escala de uma cepa mais branda do vírus (clado 

IIb), que se espalhou para quase 100 países fora da África, incluindo o Brasil. Esta 

emergência global, declarada pela OMS em julho de 2022 foi caracterizada pela sua 

rápida disseminação, principalmente por meio do contato sexual, e pela sua chegada a 

locais onde o vírus não circulava previamente11. 

Em dezembro de 2022, a República Democrática do Congo tambem declarou um 

surto nacional a partir da circulação da cepa do vírus da Mpox, já considerada endêmica 

no país. Desde setembro de 2023, o surto, que afetou a província de Kivu do Sul, 

espalhou-se e afetou outras províncias. No mesmo período, uma nova variante (cepa 

1b) foi identificada e foi associada ao aumento significativo de casos no país. A 

transmissão sexual foi a principal forma de transmissão na maioria dos casos 

notificados12, 13, 20. 

Em maio de 2022 observou-se um aumento no número de casos da doença 

mundialmente, com maior prevalência em homens que fazem sexo com homens (HSH) 

e com transmissão através de contato direto, incluindo exposição¸ ao sexual. Nesse 

contexto, evidenciou-se a associação da MPOX com a infecções sexualmente 

transmissíveis, tal como a infeção pelo HIV16, 23. 

Por isso, nesse mesmo ano (2022) registou-se o maior número de notificações desse 

agravo em Manaus, Amazonas, também devido ao pico da epidemia global e o início da 

sua disseminação no Brasil. A doença se manifestou de forma mais intensa nessa época, 

e as autoridades de saúde estavam ainda a aclimatar-se à sua existência, com o 

surgimento de casos, o alerta da Organização Mundial da Saúde (OMS) e a 

implementação das primeiras medidas de vigilância e notificação11,12, 21. 

Diante do cenário de dispersão dessa infecção para vários países a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou a doença uma Emergência de Saúde Pública de 

Importância Internacional (ESPII), elevou seu nível de atenção e recomendou a 

ampliação das capacidades de vigilância e de medidas de saúde pública para contenção 

de sua transmissão nos países13. 
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Quadro 2: Descrição de variáveis sociodemograficas dos casos de infecção por 

Monkeypox (Mpox) no Amazonas registrados no periodo 

 

Variáveis sociodemográficas                  

Sexo                                                                                   N                                        % 

Masculino 118 96,7 

Feminino 4 3,3 

Faixa etária 

18 a 29 anos 63 51,6 

30 a 39 anos 49 40,2 

40 a 49 anos 9 7,4 

50 a 59 anos 1 0,8 

Raça/cor  

Parda 79 64,8 

Branca 30 24,0 

Preta 9 7,4 

Indígena 1 0,8 

Fonte: Boletim epidemiológico-FVS-AM/SINAN-NET 

A tabela acima (Tabela 2) deixa bem evidente que a doença pode afetar pessoas 

de qualquer idade, mas o risco de complicações e quadros mais graves é maior em 

crianças, devido ao sistema imunológico ainda em desenvolvimento, no entanto, a 

população mais afetada pela Mpox, de acordo com os dados do surto de 2022 no 

Amazonas, foi a de adultos jovens e do sexo masculino, com a faixa etária entre 18 A 39 

anos que apresentaram o maior número de casos.   

Ressalta-se que a varíola era considerada erradicada da face da Terra. Isso 

equivale dizer que o vírus variólico foi extinto e deixou assim de participar da biosfera 

do planeta. Muito provavelmente, como decorrência do elevado grau atingido pelas 

atividades de vigilância pós-erradicação, as atenções se aguçaram e, a partir do início da 
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década dos anos setenta, foram detectados casos de infecção por ortopoxvírus 

constituindo a que passou a ser conhecida como a varíola humana a vírus de macacos 

(“human monkeypox”)14, 19. 

Após seu retorno, tradicionalmente, esse vírus se transmite acidentalmente por 

animais infectados e que apresentam vesículas em contato muito próximo, porém a 

transmissão direta entre humanos tem sido documentada em contatos íntimos pele 

com pele, boca a boca e contatos entre mucosas no surto atual iniciado em 202215, 16, 17. 

Quando a infecção já está instalada, os cuidados e manejo do paciente em 

convalescência incluem manter as lesões cutâneas secas e limpas, o uso de analgésicos 

para dor e hidratação para o paciente. Em casos graves, especialmente em pessoas 

imunocomprometidas, o uso de medicamentos antivirais 

como  Tecovirimat, brincidofovir ou cidofovir pode ser considerado, conforme 

recomendação médica. O tratamento foca o alívio dos sintomas, já que a maioria dos 

casos é autolimitado18, 19, 23. 

Gráfico 01: Casos confirmados de Monkeypox, segundo forma provável de transmissão, 

no Amazonas. 

 

Fonte: Boletim epidemiológico-FVS-AM/SINAN-NET 

No gráfico acima o que chama a atenção é que mais de 50% dos casos tem como 

via de transmissão a sexual. A transmissão sexual da Mpox tornou-se comum no surto 

de 2022 devido ao padrão de contato próximo e direto com as lesões cutâneas e 

secreções do vírus durante a atividade sexual, que muitas vezes resultou em erupções 

na pele da região genital. O contato próximo e prolongado é o principal modo de 
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https://www.google.com/search?sca_esv=bfaf69fb110dbe71&rlz=1C1GCEU_pt-BRBR1100BR1100&biw=1440&bih=739&sxsrf=AE3TifNqdDnsUbYZmNXOzEDNKH3_KYL0WQ%3A1758296259459&q=cidofovir&sa=X&ved=2ahUKEwjqxNH_k-WPAxWanSYFHaRcPPMQxccNegQIOhAD&mstk=AUtExfDRXJanfy7KnRRtiaslyD_rmPj-b1nj5qELkhkqKfcllZI5Peuo6t0mHodHYF_5o-goLoVkktJ5rPRvJOX1iGnP93Z6iK2TbQRkqIOmk5ngedTYIe5wsF06rCR5Pr5keebvw_MgiOl0d17MfA_MG2rpL5AA2EI3CESjq0QCt23BPWhNIzROmY9czoyCl2iKfDSBjES4wKWe_JqFpvQPAHBQsao6J0hJ6pRo24cLE5L8EQLWu9GawL17mS-zAtdhPeFQDgEB2tTivdB42dicddQu&csui=3
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transmissão, e como as lesões podem ser encontradas nos órgãos genitais, o contato 

sexual íntimo tornou-se um meio eficaz para a propagação do vírus21, 22, 23. 

A transmissão também pode ocorrer mediante contato com animais, superfícies 

ou objetos de uso pessoal contaminados, como: vestuário, copos, pratos, talheres ou 

roupas de cama e banho. No entanto, a análise de uma série de casos diagnosticados, 

tambem, entre abril e junho de 2022 em 16 países verificou que 98% das pessoas com 

infecções era homens que faziam sexo com outros homens (HSH) ou bissexuais, com 

idade mediana de 38 anos. Características sistêmicas, como febre, letargia, mialgia, 

cefaleia e linfadenopatia, foram relatadas antes das erupções cutâneas, que ocorreram 

em 95% dos casos, e nenhuma morte foi relatada. Entretanto, ainda existem lacunas de 

conhecimento com relação a transmissão, fatores de risco e características clínicas15, 22. 

O quadro clinico atual tem como principal característica o aparecimento de 

erupções cutâneas (únicas ou múltiplas), que evoluem sequencialmente de máculas 

para pápulas, vesículas, pústulas e crostas. Mesmo na ausência de fatores de risco 

epidemiológico, deve haver investigação quando existirem lesões de pele e mucosa com 

características sugestivas desta infecção14, 21, 23. 

 
Gráfico 02: Visão panorâmica dos casos confirmados de Mpox, com co-infecção pelo 
HIV, imunossupressão e infecções sexualmente transmissíveis (IST) ativas, Amazonas. 
 

 

Fonte: Boletim epidemiológico-FVS-AM/SINAN-NET 

Já o gráfico 02 mostra os casos confirmados de Mpox com co-infecções. 

Conforme descrito acima, de todos os infectados, 54,1% eram portadores do vírus do 
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HIV. Pessoas imunocomprometidas e crianças correm maior risco de desenvolver 

formas graves da doença. A co-infecção, especialmente com HIV, pode ser mais comum 

em pessoas com Mpox devido à transmissão por via sexual e à possibilidade de a 

imunossupressão afetar o curso da doença22, 24. 

Após o contato com o vírus (nasofaringe, intradérmica ou orofaringe), ele se 

replica, espalhando para linfonodos locais. O período de incubação dura de 7 a 14 dias, 

com limite de 21 dias. Contudo, vale lembrar que em 23 de julho de 2022, a OMS 

declarou o atual surto de Monkeypox como Emergência de Saúde Pública de 

Importância Internacional devido à rapidez com que o vírus se disseminou, sobretudo 

em países não endêmicos, e especialmente em razão da falta de evidências e 

informações relevantes sobre o assunto e de mudanças nos aspectos biológicos do vírus. 

Com o agravamento do surto em diversas regiões e diante da escassez de evidências 

sobre o manejo e características da doença, é necessário que ela seja mais bem 

investigada 18, 25. 

Novamente reafirma-se que essa infecção é transmitida incidentalmente   aos   

humanos   quando   entram   em contato com animais infectados. Além dessa forma de 

transmissão, o vírus pode ser transmitido por contato direto, através de relações sexuais 

ou contato pele a pele; por gotículas respiratórias e fômites, como toalhas e roupas de 

cama22. 

 Também é importante lembrar que os sintomas começam a se desenvolver de 

uma a duas semanas após a infecção. Durante o estágio prodrômico, estes ativam o 

sistema imunológico e causam febre, linfadenopatia e mialgias, e por serem 

inespecíficos, podem ser atribuídos à gripe sazonal ou a um resfriado comum23. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo mostrou que entre os anos de 2022 a 2024 foram notificados, na 

Região Norte do país 546 casos de infecção por Monkeypox, destes, a maioria (67,0%) 

foram somente no Amazonas sendo que grande parte dos infectados eram do sexo 

masculino (96,7%), de 18 a 29 anos (51,6%), de cor parda (64,8%) e alguns eram 

indígenas (0,8%). A população do Amazonas é majoritariamente parda, (68,98% dos 

habitantes), seguida por brancos, indígenas e pretos.  O meio de transmissão da doença 

mais recorrente entre todos foi a sexual (50,8%) sendo que 295 (54,1%) de todos os 
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infectados pelo virus da Mpox eram imunossuprimidos por HIV. O Amapá, que é um dos 

estados que compões essa Região Norte, teve o menor número de casos (0,5%). Para 

prevenir a monkeypox (Mpox) no Amazonas, ja existe campanhas intensificando as 

informações de que é fundamental evitar contato próximo com pessoas infectadas e 

lesões de pele, manter a higiene das mãos com água e sabão ou álcool em gel, praticar 

o sexo seguro, e adotar a etiqueta respiratória. Em caso de suspeita de infecção, deve-

se procurar um serviço de saúde e seguir as orientações de isolamento, comunicando 

possíveis parceiros sexuais e mantendo o distanciamento social. Percebe-se que a 

literatura aponta para o combate direto a esta ameaça, e enfatiza que, para isso, deve 

ser definidos três objetivos essenciais: Interromper a transmissão humano-humano, 

focando nos grupos em maior risco de exposição, aconselhando evitar o contato com 

pessoas com suspeita ou confirmação da doença, e no caso da necessidade de contato 

utilizar proteção; proteger grupos populacionais com risco de Monkeypox severa 

(imunossuprimidos, grávidas e crianças); e minimizar a transmissão zoonótica. Tambem 

é muito ressaltado que pessoas com suspeita ou confirmação da doença devem cumprir 

isolamento imediato, não compartilhar objetos e material de uso pessoal até o término 

do período de transmissão. 
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